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ARGENTITA (argentite) - Mineral do Grupo dos Sulfetos. Polimorfo da acantita. Ag2S. Do latim argentum (prata). 

 

Cristalografia: Isométrico, classe hexaoctaédrica (4/m  2/m). Grupo espacial e malha unitária: Im3m, ao= 4,88Å, Z = 
4. 
 

Padrão de raios X do pó do mineral: 
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Figura 1 – posição dos picos principais da argentita em difratograma de raios X (modificado de Rahlfs, 1992). 

 

Hábito: normalmente com hábito maciço ou como películas. Frequentemente forma agregados dendríticos, grupos 
ramificados e reticulados ou massas cristalinas. Os cristais são octaédricos e cúbicos normalmente imperfeitos. 
Geminação: de penetração, com plano de geminação {111}. 
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Figura 2 – cristais de argentita. (modificado de www.smorf.nl; www.mineralienatlas.de). 
 

Propriedades físicas: uma direção de clivagem imperfeita; fratura: irregular; Dureza: 2-2,5; densidade relativa: 7,2-7,3 
g/cm3. Opaco; cinza-escuro; cor do traço: cinza-chumbo; brilho: metálico. Brilhante em superfície recente, mas que se 
torna preto opaco, ao ser exposto ao ar, em consequência da formação de um sulfeto terroso; bom condutor de 
eletricidade a altas temperaturas. 
 

Propriedades óticas: Cor: cinza com frequente matiz verde. Não apresenta reflexões internas. Reflectância: média 
(30%-20%). Anisotropismo: isotrópico. Birreflectância: muito fraca, até mesmo em óleo; só visível na borda de grão nas 
lamelas de geminação. 

 

Composição química: Sulfeto de prata. Entre as impurezas pode ocorrer Cu (ocorre frequentemente), Pb, Fe, Sb, etc. 
(1) Ag2S. (2) argentita (Montezuma, Colo). (3) jalpaita (mina Zmyeinogorsky, Altai, Sibéria). (2), (3) análises compiladas 
de Palache et al. (1966). 
 

 (1) (2) (3) 

Ag 87,06 86,71 71,65 

S 12,94 13,13 16,17 

Cu   13,97 

Total 100 99,84 101,79 

 

Propriedades diagnósticas: pode ser reconhecida por sua cor, sectibilidade e densidade relativamente alta, e 
associação com prata e outros sulfetos de prata. Escala de fusibilidade (von Kobell): 1,5, fundindo-se com 
intumescência. Quando fundida sobre o carvão vegetal na chama oxidante, desprende odor de anidro sulfuroso e 
produz um glóbulo de prata metálica. É solúvel em HNO3. 
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Gênese: é encontrada em veios e filões hidrotermais de baixa temperatura associada com galena, sulfetos de cobre, 
sulfossais e ouro. Em temperaturas superiores a 179ºC cristaliza-se a argentita, que inverte a acantita à 173ºC-179ºC 
(acantita, polimorfo ortorrômbico, é a fase estável e forma diretamente). 
 

Associação mineral: ocorre associado a prata nativa, pratas vermelhas, polibasita, estefanita, esfalerita, galena, 
sulfetos de cobre, sulfossais e ouro. 

 

Ocorrências: no Brasil não se conhecem ocorrências dignas de nota. 
 

Variedades: Jalpaite – var. cuprífera, com cerca de 14% de cobre. De Jalpa, Zacatecas, México. 

 

Usos: é um importante mineral de minério de Ag. 
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